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INTRODUÇÃO: As imunizações por meio de vacinas têm, entre seus objetivos, o controle
e a erradicação de doenças infecciosas, bem como a prevenção de indivíduos ou grupos
de risco. De acordo com o Programa Nacional de Imunização – PNI, estes grupos incluem
profissionais de saúde, segurança e educação. A pandemia da COVID-19, decretada por
meio do estado de Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional,  pela
Organização Mundial de Saúde - OMS, em 2020 teve repercussões e impactos globais
não apenas sanitários e epidemiológicos, mas também sociais, econômicos, políticos e
culturais, sem precedentes na história recente das epidemias. O período foi marcado por
alguns movimentos contrários à saúde, como campanhas anti-vacinas e “fake News”,
fazendo com que seja necessária à amplificação de ações voltadas à conscientização
sobre a vacinação e educação em saúde. OBJETIVOS: Avaliar os fatores que impactam
na adesão vacinal contra a COVID-19 pelos profissionais de saúde. METODOLOGIA: O
estudo foi realizado por meio da revisão literária de artigos publicados nas bases de
dados:  portal  de  periódicos  CAPES,  PubMed,  Science  Direct  e  Scielo,  utilizando  os
descritores: “Covid-19” AND, “vaccine adherence”, AND “vaccination”, de 2020 a 2023,
em inglês e português. RESULTADOS: Estudos recentes apontam que uma parcela da
sociedade costuma aderir aos movimentos anti-vacinação, oriundos por grupos midiáticos
ativos,  notícias  falsas  e  teorias  não  científicas.  Entretanto,  muitos  fatores  positivos
contribuíram para a minimização de impactos causados pelo vírus como: adesão positiva
à vacinação pelos profissionais de saúde, conscientização da população com políticas
públicas, transparências e o desenvolvimento de vacinas eficazes. Destaca-se a busca por
caderneta  de  vacinação  atualizada  e  maior  atenção  às  normas  e  condutas  de
biossegurança  pelos  profissionais  de  saúde  reforçados  no  período  de  pandemia  da
COVID-19.  CONCLUSÃO:  Conclui-se  que  houve  uma  maior  diversidade  de  fatores
positivos para adesão da vacina contra a COVID-19, provocados, principalmente, pela
ação de profissionais de saúde que atuam como gestores, pesquisadores e trabalhadores
de linha de frente às doenças infectocontagiosas. Esse comportamento dos profissionais
de saúde, contribui significativamente para maior confiabilidade e adesão da população
às novas tecnologias vacinais disponíveis nos sistemas de saúde.

Palavras-chave: Covid-19, Adesão vacinal, Vacinação, Pandemia, Fake news.


	ADESÃO VACINAL CONTRA A COVID-19 PELOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE: UMA REVISÃO

